
Até agora, o novo comitê assessor 
só conseguiu mais US$ 20 milhões 

por Milton Coelho da Graça 
de Nova York 

'Imponente mas com 
pouco caldo.' A definição, 
feita por um dos 20 geren-
tes de bancos brasileiros 
que estiveram presentes, 
parece resumir com acerto 
a segunda reunião semanal 
de revisão dos projetos 3 e 
4-, realizada ontem na sede  

do Bankers Trust. Como a 
anterior, ela foi presidida 
por William Rhodes, presi-
dente do Comitê assessor 
('advisory committee'), e 
contou com a presença de 
representantes de alto 
nível do Citibank, Chase 
Manhattan, Morgan Bank, 
Chemical Bank, Lloyds e 
do Bankers Trust, além de 
Carlos Alberto Madeira 

Serrano, chefe da Área Ex-
terna do Banco Central. 

O único resultado concre-
to das atividades, do novo 
comitê assessor anunciado 
foi o aumento de US$ 20 mi-
lhões nó projeto 4 — agora 
o total é de US$ 5,760 bi-
lhões. Mesmo assim, vá-
rios gerentes brasileiros 
disseram que se sentem 
'mais animados'. Um deles  

disse que a escolha de Bill .  

Rhodes 'deu mais respeito 
ao comitê'. Outro acha que 
as reuniões 'subiram muito 
de nível, não só por causa 
dos representantes ameri-
canos, mas também por-
que acabou a lavagem em 
público de roupa suja'. 
Com isso ele se referia ás 
constantes discussões so-
bre leilão de taxas nas reu-
niões do projeto 4 e que, se-
gundo ele, 'não levavam a 
nada'. 

INFORMAÇÕES 
A falta de comunicação 

adequada no setor 
econômico-financeiro do 
governo foi exposta de ma-
neira drámatica na reu-
nião, quando Rhodes convi-
dou Madeira Serrano a ex-
por as linhas principais do 
'pacote' de terça-feira e fi-
cou evidente para todos 
que o representante do 
Banco Central ainda não 
fora adequadamente infor-
mado por Brasília. 

Uma outra fonte brasilei-
ra disse que não sabe se ha-
verá assunto suficiente pa-
ra manter essa reunião se-
manal nas próximas três 
semanas — prazo mínimo 
para que as discussões en-
tre o Brasil e o Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) cheguem a algum 
resultado e o comitê asses-
sor inicie a renegociação 
da dívida brasileira. 

Não acredito — afirmou 
— que eles continuem a 
promover estas reuniões de 
60 pessoas todas as sema-
nas para anunciar peque-
nos aumentos no projeto 4. 
Pelos meus cálculos, o pes-
soal que se reuniu hoje de-
ve ganhar ao todo uns US$ 5 
mil por hora. Isto é, cada 
reunião custa pelo menos 
US$ 10 mil só de salários. 
Acredito que o Rhodes vá 
modificar o esquema já na 
próxima semana.' 


